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CHRONICA OCCIDENTAL 

“Aconteceu com o papa Leão XII, cuja extraor- 
diaria resistencia Conta a morte espanta os 
proprios medicos, um caso que, se não é unico, 
Taras vezes ou nunca sé daria com tão notáveis 
particularidades. 

Sabido como é que o telegrapho, conforme 
aquilo do bom philosopho creado por Gavarni, 
sô serve para que à mentira corra mais depressa. 
e venha de mais longe, sabido como é que a cu- 
riosidade é hoje mãe de todos os defeitos rendo- 
308, fartou-se o telegrapho de communicar pales. 
aras particularissimas, discussões impossíveis e 
até mortes e embalsamamentos. D'ahi os mais 
desenvolvidos. necrologios ao summo pontífice 
quando elle já! melhoráro o até, num jornal 
iliustrado, à estampa da camara ardente em que o 
“cadaver era exposto. 
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A anciedade dy ser primeiro dá muita vez 
estes resultados. (O Grando assumpto será a mort do papa, mas 
esgotaram-o antes de tempo. 

fnguem acreditar. quo houvesse no mundo 
tantos assanainos O pobre velhinho vivo, todos 
Entao, é ele a resisir! Houve até quem o 
deus por definitivamente morto. é por mais que 
de Tola telegraphassem a dizer milhoras à pus 
ficar boletins a'repetir phrases de espirito, con- 
times telado na suo, atribuindo as mel 
as à bons. desejo, os boletins à má canscion 
Ji medicos, os ditos de espirito ao cardeal Ram- 
ola. 

"papa, Vaticano, futuro conclave pontificaveis 
e mês ponihcavels, tanto o assumpto foi batido, 
quando chegar w hora delle ser deveras do 

is, já terá de ha duas ou tres semanas, talvez de 
“oibJou tres mezes, quem sabe e de dois ou rez. 

“Tanto melhor. À vida do papa, pela qual no 
mundo inteiro sé hão feto rogavas e que já se 
tem prolongado além dos vinte 6 cinco annos de 
papai, que tantos foram os de S. Pedro, até hoje 
Sonas vêncidos pelo ultimo pap, Bio 1X, a vida dE 'Laão it, glariosa vida, À desejo de tódos os canlicos vã prolongada, atingir um elo elo menos, De quando em quando, luz uma esperanças log dpois vem desalento. & “São de ito diversas origens os telegramas, 
que não ha maneira de desemmaranhar a verda- 
deíque dentro melies s contenha. HA quem se tenha visto alicto nestes ultimos ais, dscrevendo longos artigos de maneira que lhe deja fell, na revisão de provas à ultima hora, faser somo gue tabelião que esereneu e onde 
digo, digo, digo que não digo 
Ss jdinies du! manhã, ok jornães da tarde os jornaes du noite, todos são lidos com avides, e 
hormaentados asteditados estes, negados aqueles. 

E a quem” Supponha — e são 08 mesmos que 
descrevem as luct dos cardeaes pela tiara — 
que estes só estariam de aecordo em calarêm-se rante o cadaver de Leto XI, continuando à 
orar telepramenas, ouvidos os conselhos dos me- 

dichs, sobfs peripetias a/uma doenca fantastica. De" que se ocupariam os jornaés, nfste mer. 
de jalho monotono é quente, se he não desse co- 
Jumias e colunas o discutidas contradicções 2 oa mada tem form 

  

  

    

  

  

  

  

    

  
PALACIO REAL DA AJUDA 

ONDE TEVE LOGAR A CERIMONIA DA IMPOSIÇÃO DO BARRETE CARDINALACIO! 
UPhotograpia d a coliceção doar. E A. Martins)
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    chronica a não ser uns crimesitos, ouuma ou ou- 
tra ballela politica. 

Um caso realmente commovente, que ha dias. 
suecedeu e fez à. muitos verter muitas lagrimas, 
melhor fóra, segundo um accórdo antigo, sobre 
elle ter feito silencio. Les grandes douleurs sont “muees, disse o Victor Hugo. Bem fôra que a fra- 
se lembrasse e os corações não dessem gritos. 
para seu desabafo, é as lagrimas cahissem silen- 

  

jvantos Conheciam o excelente rapaz, que tm momento de treva em meio de muita uz Sbrigou a desviar do caminho que alegre seguia pára a vistoria, para quantos o amava por tan- das quadades tas que o distimgoam, foram tris- tes dstes dis marcados com pedra négra da côr de loção O E Deus he dê o descanço que em vida não achou. Os tempos correm e d pública indiferente, toda jragedia esquece Conservam sua crerma me” memorianointimo d'alma aqueles que sofrer Até para expansões de dôr O pudor é necessario Ô publico tado, esquece, dissemos, Esquece o dem "e o mal, aquilo que o faz chorar e aquilo je o diverti. Éº como a borboleta de Bicge e fôr êm fór é Anarda de amor em amor. Às- sim el anda, de noticia em notícia. la gola dum no, um principe ruso e uma isto de estampilhas apanhadas a um hey nho, commoveram meia Lisboa. O homem E nalinênte absolvido, uns estudantes ainda lhe demonstraram uma certa aymparhia abrindo, pará & principe uma subscripção e afinal tudo csque- 

  

  

  

  

   
  

Ria antes de já damos eso, qe de oie alga relações que es ot ra, 
uai Celebra 86” tornou; Era o conde Toulouse da Lane faiabom sto oi lado disenidos exe eai ado Pa os e queb done por a palgaeroperaçio qua Já propor. Pos gota o rh musa eu julgamento apenas am tis linhas 

“Tout passe, toll casse, to Tasse, amores como cejebridades do imrujões. Negado Ep o too (ao fa Fe est asinõa! Nor dede as pancadas gpa com que o eéo nos mimibscon estes Ultimos digo, Coneguirao abrandar o calor sign go ha maneira do pensar de aciotina de O imaçaea pote Corsa cesto púco E fina grdos dora: Fada são quetiga esa 
forme o costume, e, na falta d'outro assumpto, obra aº banalidade o caio se!áizem Goiano Mas don po ic Aba ei ARO costariados e, como sempre esta temporada ds Ss a a ent dE Neue o bo o Cloe ER ado asp : asda sore por Ee dq mi, pero é Da aa ao nd o dhminiando és mumerosie aid es que lá per Nao co nGuanuRA as poa a cado nd aiiare Queler oe forca qi ora dns oo pelo que o, ue deseo Me ão deicou reco ições apaga vel mau elo que jo 

Ha de ter “Todos sonia com e 
Esto o que faz o jogador, e é isto o ERES Efeciranénio, Goa: det po Coro vas o quê ECC PR melo é Com Cerca o jugo. E uma cura fomos patbica; Similia ima dar cabo dos eaores qe e Del dó agora ais pobres ropazes 
o vem ob o tes do Go Ber Eles Gmnengros ri, les empalidecem eles passa os dstso= Rn G igor + ashoito a foto epd ra n ia cenad deals CU o do ns at o Tuoinoto das eli spas ee A Tod eso oa Pa a ao DS ao ap ed 
AR e amp O qa apa aii isocia do Poruiban pra SR e feias abecinhas ma pola desnitêada fue ADA queres creia eta 

Baralham “as seiências umas com'as outras, lem sado! atnciras do Gardoio Fesp Cadete do plenas nba do Ens de leio Lona oc poa acido do caeciáco po catecismo 4 grammatica é falava no verbo cu Sei e caem 

  

  

  

    

  

     

  

      

  

  

  

João da Camara, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O CARDEAL AJUTI 
Foi no dia 14 do corrente que se relisou no Real Paço d'Ajuda a cerimonia da imposição do darrete cardinalcio à monsenhor Ajuti, prómun cio apostolico de Lisboa. 
A cerimonia revestio”a maior solemnidade e brilho, sendo a concorrencia numerosa u select Monsenhor À uti sabia do palacio da nunciatu ray acompanhado do delegado e de monsenhor Boro, Auditor da uncinturas do seu mordomo: mór, portador das vestes cardinalicia: registador nunciaturas conde de Slimei, guarda nobre de Sam Santidadês monsenhor. Guáliri, secretario da nunciatura é monsenhor Herculano Cordeiro, No prestito hguravam além da carruagem da nunciatura em grande gal, O coche de D. Flippe Treo coche de D. Affonso Vi, Logo que Suas Magestades El.Rei o senhor D. Carlos e a Raimha senhora D. Amelia chegaram a Ajuda, deu-se começo é cerimonia, O prétnuncio apostólico fo conduzido à coplla do Santistimo. para fazer oração e subiu dapois com monsenhor Boviri à capelia.mór, onde o au. ditor da nunciatura, deposicou em duas salvas de prata, que ali se tinham colocado sobre uma re- dencia junto do throno armado para El-Rei O barreto Cardinaicio e as letras pontiicio, co- rindo-as com um vêo de setim. O sr. conde de Figueira [ol em seguida com- à El Rei que estava tudo prómpto para à fesividade religiosa e comecou o desfile do cortejo, que, acompanhou à familia real desde us salas até capela Defronte do theono via-se um estrado com duas cadeiras apalondas a ouro e almoladadas, em que deviam tomar. logar o sr. Cardeal patrareha de Lisboa e o sr, Cardeal arcebispo de Damietta. Na teibuma real estava Sua Magestade Ru Senhora D. Maria Bia & na do corpo diplomatico o pessoal das legações, que estavam todas repre- seprads j e go que o cortejo chegou ao corpo da copella deuise começo, missa Celebrada pelo capo “a Casa Real Finda ella Suas Magestades toma- Fâm assento no throno e os dois cardenes nas respectivas cadeiras, índo momenhor, Bovieri Busear o breve. pontício que estava sobre uma das selvas é que entregou a monsenhor Hercu- lano Cordeiro, secretario do ablegado apostolico. O" sertário ez a eta do Ubrve pronum: ciando depois um discurso ero latim no qual an- munciava a ERei a nomeação do novo cardeal, é que o Santo Padre conferindo ao pró-muncio apôstalico Essa aignidade, havia tido em mene remar os Heus longos é importantes serviços à Feligio é á sociedade. à Exprimindo a alta satisfação por lhe ter sido confiada pelo S o de depôr nas mos do! Sua Magestade o barrete cardinalicio destinado no pro-nôncio apostolico, formulou os os, drdentos votos pola longa nservação da preciosa vida de Sua Mogestade da ausust Rai. Bea família real, OO Em seguida, monsenhor Bovieri entregou a 

ERRA O Barreto dE pitpicos elo pros dIo apostolico,ajoclhando Jobre uma almoludadesnte do tbrono, recebeu das mãos de Sua Megestade à insiênia do cardimalato, fazendo uma prvlunda venia é rendendo ao, mesmo tempo as devidas graças no chefe do estado. Son Mogestade ER dirigia palavras, êm portuguer, de felicitação do sr. Gardel Ajuti, agradecendo. no mesmo passo os votos de prosperidade. formulados pelo ablcgado apostolio. 
Dali Suas Myestades acompanhadas da comi- tisa dirigiram-e às salas do, Paço, emquamo o pro-muncio se paramentava col ds vesãs card. Malcias ifum aposento. da capela que lhe lôra destinado para esse fm. Experou ahi aviso de que El-Rei o aguardava para à audiencia publica, sendo acompanhado ds Salas pelos srs, marquez de Fayal e conde da Fi. guia Depois das res reverencias do estylo, o sr. car- deal ajuti ansentou-se. em rente do trono, em uma cadeira de velludo liso, que lhe foi apresen- tada pel sr. D/ Luiz Lobo “da Silveira, porte Fe camara e pronunciou um disuri em ta 

  

  

  

  

  

  

   

    
  

  

  

  

    

  

  

  

       

  

  

     

  

  

  

  

Terminadas as cerimonias da imposição do- Narréi cardio for setvido um MC tados os personagens da côr, retirando-se pico Suis Magestades e depóis O pro-minio, quer acompanhado do mesm prestita com que alii do palacio da nuncintara” ai regressou, vendo. à note recepção À qual concotreu tudo que ha demais distinto na nossa aristocracia 

ao enssnhor Andi Aja nasceu em Romy a 17 
nos de idade, Ei ú o Seu pae Badro Ajuti descendia duma. família natural de Trapani, e sua mãe Thereza Mamelia Roguina Econ descéndia tambem de fama sir, Os estudos de monsenhor Ajuti foram brilhan- tes, tendo terminado os seus doutorados foi, em 1876, enviado 20 Rio de Janeiro como secretas rio da munciatura, onde permaneoea durante tres Athos proximadament, Exereendo noe los 
interim da Santa Se o 8 e Em 1870 [oi nomeado secretario da nunciatura de Mupidh, sendo em julho de 1882 encarregado: dia auditoria junto da mestma nunciaturs orên do-se um coliboridor infuigavel de Sua E pénéia o cardeal Di Pitoro,aetaimente nunclo & nomeado para tratar das diliseis negociações Fe eesanão de serem promulgada He famôsas eis do Kuturkampé na Brassia-e na. Alemanha m novembro de 1856 monsenhor Aju era conselheiro. da missão especial envinda ds indios. orientaes pelo Santo. Padre, para execução de concordata entre a Santa Sé e Portugal, alum de se Fegularisar O nono protectorads” /'aquelias vastas regiões 
fi sta misão o colaborador intel gente de Sua” Eminencia, o cardeal Agliardi, que di sy le o qual sucede no es da seguinte na qualidade de delegndo apostolico Nessa occastão recebeu dignidade de arcebispo: viulr Avi Monsenhor Ajuá proseguiu naquela missão urante Cinco anos, Visitando todas às digeeges, todas as missões é auxiliando O seu desenvolvi? memo, com tão grande selo. é Ecuiviiade, que, soltando a Roma em 18, oi nomeado veja? rio da Propaganda, pará os negocios. do Rito. 

Oriental. E a Em junho de 1893 Sua Santidade confiou-he a nunciatura apostoliza de Munich, sendo consi derado personia gratissma pela côr é pelo go: 

  

  

    

  

      

  

des entre a Santa Sé e a Baviera amigaveis & mais cortes À obra de. monsenhor. Ajut é contiderada da mis subida importancia, e à maneira evangelica como desempenhou à sua nobre missão deixou. duradouros traços. de união entre a egre aquele pair a Rr oi em junho de 1890 que monsenhor Aju suecedeu ao cardeal Jacobinh como muncio apos- tolico em Lisboiy sendo, então, como justa sei compensa dos seus altos meritos alvo dum favor particular de Leão XII, que, por uma bula pontifcal, o transferiu de prelado da egreja de Avida para a de Damiertas Monsenhor Ajuti é um legado é um erudii, conhece a fundo as Roguas latina, alem, nie? xa, frances e portogueia, 
“Tanto no Ri de fanelro como nas Indias, Mu- nich e Portugal, monsenhor Ajutisouhe congu tar o afecto e o respeito de todos, sem distine. são de clio nem de partidos. E prelados portoguezes vêem justamente nele um amigo e um coliborador dedicado e sincero, 

   

  

     

    

SOCIEDADE PROTECTORA DOS ANINAES, DO PORTO: 
Já no nosso numero 87, de 3o de maio, t- vemos occasifo de nos referir à ilustre fundado: za da prestimosa collecuvidade cujo nome encl- 

ma éste artigo, sré D; Alice Hulsenhos, reproudu- 
2indo uma Sua photographia e transerevendo o artigo do sr. Alíredo HI da Silva, que havia sido publicado no nosso collega O Zoophito, consa- 
Brado a enaltecer as qualidades da dino 

Este artigo era commemorativo do 25 amp yersario. daquela sociedade, que messe dia rea. 
Jisava no palácio da Bolsa, do Porto, uma sessão: 
solemne com o duplo fim de Festejar à data da aua, 
Fundação entregar à sua benemerita fundadora. uma medalha de oiro. 
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A Jess sessão presidia, o sr, de: Adolpho Pi 
engine, nisi cheio do distrito secretariado 
Pelos srs, José da Siva Pimenta é visconde de 
Bio, respesivamonte presidentes da assem- 
la pera! de irseção, fadendo 8. Ex 10 clogio 
da Seriedade e dos oclos que teem concorrido 
“para a sua prosperidade, dos notaveis serviços 
Prestados pela see D Alto Hulsenhos, refeio- 
o se do Br Silva Len) secretario da Sociedade 
Eidtcira dos Atmaeé de Lion que alinha 
ido Pepecsentar esta agremiação, à quem fez i- 
eira jastça dos Seus méritos Qualidades que 
tão “leis tem” ado 4 causa que defendem as 
dias Socidades : : im seguida O sr, presidente convidou o sr 
“Sousa, Avides, presidelto da camara, à fizer en- 
arena” 4 DO Alice Hulsenbos da medalha de 
Gir que à sociedade de que fôra fundadora, lhe 
contenira medalha é muto be trabalhada, deu 
card pela posição do cunho é pela bélleaa dos 
“apmatds a liaranas Na frente vê-se o disto: So- 
Ciedade “Proto os Amiaes.. Porto é no e Eiaiendos, 

    

  

  

à. 
Foi commovedor o discurso com que a sra D. 

“alice agradeceu fazendo a historia da Sociedade 
“e congratulando-se pelos benefícios que ella tem 
“proddo, acrescentando que aquele dia lhe 

ia gravado no coração, bem como a medalha 
ficaria sendo o seu mais precioso thesouro. 

Fizeram. tambem uso da palavra os srs. des. 
Manuel Alves Granjo e Augusto de Castro, qu 
prooziram dois belos discursos provando à ví 
idade: das sociedades protectoras dos aoimaes, 

da sua acção moralisadora e fecunda, combatendo. 
«os actos de crueldade para com aquelles que 
auxiliam o homem nos trabalhos mais violentos. 
“da vida. 

A sociedade fez dist 
premios pecuniarios a do 
& um chefe de esquadra, e a outros 
por bom tratamento dado nos animães. 

Ôs premios foram entregues pelos srs. desem- 
“bargador Ribeiro, general Cibrão, commissario 
ral de policia, D, Alice Tiutenbos, Madame 

orges de Vasconcellos, D. Henriqueta d'Olive 
ta, 1, Helena Delaforce, D. Helena Jones, D. Ma- 
sia Pimenta e Silva Leal 

“Terminada a sessão foi tirado o grupo photo- 
graphico. que reproduzimos, indo em seguida a 
direcção inaugurar os marcos fontenarios, um ná 
Pça da Batalha 6 onro na praça de Carlos Al 

erto, sendo este ultimo tambem assumpto de 
“uma das nossas gravaras, a 

À direcção da Sociedaile Protectora dos Ani 
mães do Porto, distinguiu o nosso collega sr. 
“Silya Leal, com um jantar de honra, para signifi- 
“ar o séu reconhecimento d Sociedade Protectora 
“dos Animaes, do Lisboa 

  

    ass sessão divers ças Cris, um Cabo 
E dividuos 

  

      

  

NA CRIA 
São lindas as cearas com seu verde tenro é 

“seu ondular murmuranto, como vasto oceano que 
O vento agita em ondas dussurrantes, 

Elias nos alegram elas nos entistecem, se o 
tempo lhe corte favoravel se lhe corre contra- 

ÉÉ nessa duvida nos deixam até que o sol mais 
desce & vae dovrando suas espi 
Eno o verde tro de transar em ouro a 

ente, & ouro elis valem é o pão por que todos 
EE Po 

Começa a ceifa, reina a alegria. E" preciso en- 
ceara ani que venham as cl Niva Homens e 
mulheres se empregam na faina ' 

O sola pino, O calor abraza; mas o tigo está 
Se ouro; é ceifar, ceifar e emmolhar, Não tra- 
“aliam temos as tnulheres que os homens. Ellas cantam, os passaritos respondem lhes em bando 
“que so Jevantam dente 05 trigaes que as ceiei 
Fas vão invadindo Elas cantam, cust.lhes assim menos a tarela, Nos sous cantares vive à musa 
dos campos: toda feita da poesia da natureza. O 
Sol ardente purpualhes faces eis é que são 
agora as papoulas daqueles irigaes dourados. E solar aitmadas segam mais que os homens. O 
du he ft moro, soja lhos em vontade 

eo, que, amais fiz quem quer do que quem 
Podem a a E viga 

  

  

      

  

  

EUGENIO DA SILVEIRA 
Vão deceorridos já tres mezes depois que es-. 

teve em Lisboa o nosso amigo é collega sr. Eu- 
“enio da Silveira, talentoso e distineto proprieta- 
Fio da União Portugueça do Rio de Janeiro, que, 

    

EUGENIO DA SILVEIRA 

depois de oito amnos de avsencia no Brazil, ve deusa à gua terra natal aim de matar saudades dá patria e dos amigos que deixára aqui, e re gorar-se de alento para prosegoir na Sua tarefa Esto repito que h agulomeração de assumptos obrigados sempre num crescendo imprevisto, tem impedido haver sido dado no «Ocsidentes"com 
mor. opportunidade, é d'aqueiles que não de- 
Viam deitar de constar d'esta revisto, não só por eiratar do proprietario e redactor de um jornal 
Distante conseituado em todo o Brazil mas por- 
qu são grandes os serviços que o sr, Eugenio da Silca Sit tem “prestado messes oito sumos no Gommercio e à industria de Portugal Dssejariamos incluir nesta simples referenci atgumas notas biographicas do distincto jornalista, Porém, a sua multa modestia fez com que não at Podessemos. obter, nem de sum informação pé doa nem olidas de qualquer otro oral ou 

A mesma photographia que reproduzimos, de- vemole à amtobilidada dos deus amigos perticula- Fes tes. João Gomes da Costa e Arthur de Mello, Sata Ultimo redoctor do Diario e seu companheiro deitrabalho durante muitos anos. “Conhecemos o sr. Eugenio, da Silveira oceu- pardo 6 logar de redactor do aSeculo» desde à Via fundação, logar que 0 vimos abandonar em 
Setembro de 1895, para ir em busca de mais largo. Eaispo onde a tua netividado se podesse exercer em major atitude. Tym homem de Estado que o acompanhira so 
embarque” do. vapor que O deveria condueir ao 
io daaneiro disseradhes O Se Svcira, procure, estreitar no Brazil os 
jaços de cordel Estermidade com à nossa tra 
Será prestado um relevante serviço. Não Eesqueneu estas palavras 

À 'gbraido sr. Eugento da Sileira tem sido, es- 
peciafmente, consanradaa cumprir à recommenda- 
Bão do ilustre estadista que Nha havia fei 

Pondando, no Brasil a! União Portugueça, um 
jornal modelo de seriedade e de independencia, 
Ae desde logo occupou um dos primeiros logarer 
Sa imprensa Huminense, o ar. Eugenio da Silveira 
procurou servir com elle sua putia advogando 
De fnceresses do, commereio é da industria por- 
iagueçs, lgantaio nos vis pulmesesorcos 
Ge geus Ereditos € a su. fama, numa propaganda 
incéra, firme e desinteressada é 

Não "se limitou, porém, o distinto jornalista 
com o Bênioiceluloto é emprehendedos vom 
Code pertinaz e inquehrantavel, que ão os seus 
ais findos traços caracterstisos, a hem adm 
Mtrar o jornal'ou a dirigi 0 nos asumptos de Taio directo interesse para a redacção, porque ao 
so emp que ja É ao li! ambos da 
Fepublica brssliira lançar a Unido Portaguea O 
O of iara US Cage rê fe fino des neto: de observador, tormavamio. familiarisado a Wiunção em que o elemento portugues SlfZo encontia, e como, facilmente, Portugal pôde, 
Era promettedora Republica muito maior ex- 
anão. É Diesto estudo, tirou o ar; Eugenio da Silveira patos para uma interessante conferencia dedicada. 
fotos efações de Commercio industria de Li. 
Boa é quê sê realizou nas salas da Associnção Cotmersial de Lojistas na noite de 17 de abril. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

A essa Conferencia escutada de todos 
com um grande interesse 6 ancledade as- sta ua auditorio seleto, vendo-se all 

jo só os primeiros elementos commer 
ciaes da nossa. praça, como até dois m 
nisiros de Estado honorários, os srs.con- soleira Dias Ferera e Bestardino 
Foram interessantissimosos topicosem. 

que 0 ilustre” conferente. baseou a sum 
ihese: Valor e importancia, da colonia portugueça no! Bratil e sua influenela na economia conmercioe industria de Portu. 
“at, e della deduziu a prova de como da. juneção de todos os elementos com que. 
à nela indo o noso comércio al contam por intuitiva sympathia, pode- 
iam esdhe duos Impo tantes clásces t 
rar maior partido, obtendo a expansão que o commercio e a industria estran eiras estão ali dia a dia, hora a hora aJu- 
Eiar por adqui 

   
    

  

  

  

  

  

  

  

    cinto claroyevidente da importancia que Poraigal tem em todo o Beba, um estuz do interessantisimo bascado em notas es- tatistics, em dados, certos dos generos. de nossa importação pelasalfandegas braz 2ileras, e até a historia curiosa das con- irafneções de mareas, de que os cstran- 
Eeiros se servem pará deprimir os nossos 

. generos é desacredital-os. Sobre todos os pontos de vista o trabalho do se, Eaeto da Siveira dvsnos bem  demons- 
tação do grande coração patriotizo que raquel peito portugie, do é ue nos púde ser um homem da sua envergadr dispondo do seo talento dos vastos conhecimen? tos” adquiridos nas suas viagens. pelo Brazil, da sua ilustração e da sua força de vontade, tendo de mais a mais é sun disposição um jornal orien- tado dos mesmos principios e das mesmas idéas protegendo e defendendo o commercio e as indus- 
rias da sua patria O que o sr. Eugenio da Silveira póde ser no Brazil para essas duas importantes classes d'onde dimanam os maiores elementos de riquera parã aiz ha de dizel.o futuro, se seguindo os con- selhos que o vimos expor tressa notavel confe- 
rência, às induêtrias e o commereio portuguezes se lançarem num caminho de séria lucia, comba- 
tendo os atritos que lhe criam a todo o momento as industrias e 9 Commercio esteangeiros e pode- Fem alcançar o logar à que tem justificado dirito nos mercaios do Brazil Julio Rocha. 

   

  

  

   
  

  

  

  

aee 
AMORES DE VIRGILIO 

(ewar) 
(Gonctaido do m.+ 885) 

Niza cresceu, é para ela já não é muito agra- davel um oifsretimento de avesinhas O poeta ait- Re Se; conhece que estes presentes são insulfi cientes e que lola seria mais feliz do que ele, se Som dadivas se conquintasse O coração da Jum 
Tola é seu rival, Este nome é para elle como 

  

    

  

(Esioga,2 
Soh a influencia destas sinstras apprehensões, vim rato de Joz de phylosophia sceptico alluciná à espirito de Virgilio, em quem são muito raros fas exemplos. infidelidade quer oppor a inconstancia; para se vingar dos desdens que seu amor experi pensa em dar-lhe um outro,     

  

«Se Mleso to deapeea, out aa 
(Eslóra, 2%) 

Mas este projecto não tinha a facilidade d'exe: 
cução que imaginava uma natureza tão profunda 
mente, tão sinceramente terna, como à de Virgi 
ho. Não toi por diante, e conservou-se fiel aos 
seus primeiros compromissos. 

Desde então não lhe foi possivel dissimular que. 
já não era amado, é esta cruel certeza não poude 
abafar 4 sua paixão. Lutando contra as exigen- 
cias do amor natural, trata, conformé 6 prec 
de Platão de transfórmal.o em amor espiritual, 
Mas seus esforços são impotentes, A paixão, que 
o devora, domina a sua razão, Essa 
manifesta. maquella» agina ardente, em que está 

     

  

     
  

 



Sociedade Protectora dos Animaes, do Porto 
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mici pesava della mia vista : ed jo rispondia loro che Amore 
era quegli cho cosi m'avea governato», O estado de fraqueza 

jade a que em pouco tempo cheguei, foitalque causava! 
ultos dos meus amigos que me viam; e eu lhes respon- 

dia que o amôr era quem me havia reduzido a este estado, 
Vita nuova) 
poeta passava uma vida 

      

      

   
   

   te € inconsolavel e olhava com 
de dia a dia o elevava. Os lou 

lo seu coração. 
uma ligeira es- Iesignado, mas não consolo, inda he 

ni as suas ultimas perança, quando um novo golpe. veio dis 

SALA DA Associação ConuERCIAL DO PORTO, ONDE SE REALASOU A SESSÃO SoLEs 

ptado o amor em todos os seres. Ninguem pode furtr-s a esta le, tl E con= dlusão do pocta, Um mesmo amor teme todês os animes 

  

(Georg v8.4, v 244), 
O estudo da natureza lhe mostra a 

sibilidade de regular vim sentimento. 
Cendo que toda a resistencia era inu 

inidade da theoria platonica, e agimpos- jovernavei por essencia, Por isso conhe- confessase vencido,    
pe e vencer, 

e a 
As maguas, mais que os prazeres do amor tinham sua Saude, já coiranquecida encutindo no seu espirito u 

103 

    gravado o estado de 
profunda melancolia        Dante, pelo mesmo motivo, chego a uma identica situnção. Eis o que elle diz MARCO FONTENARIO DA Saciepan ProrecroRA Dos Anniars. «Ontio divenniin piciolo tempo poi dis ral o debolo sono eo ei INAUGURADO NA PRAGA DE CARLOS ALIERTO    
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 Niza entregou-se a outro. Por mais disposto que 
estivesse pará este golpe, sempre o casimento de 
Niza o havia diatormentr. À princípio O mesmo 
excesso da dór o adormece um pouco. 

       

  

ngannão, 

Deita da ita aún, Mo ali morrer dr 
tEsoge, 841 

Mas depressa o seu desespero irrompe : 
toda      

dove ep are toa, 5 
Que seja o amor vejo-o agora! 

Nano seo qui alt ame.   Bor, 84) 

“O grito parte do coração. Que prantos não se- iam os edus| Quem melhor do que o cantar im- 

mortal poderia descrever neste momento as affic- 
ções, os tormentos que o assaltaram ? E de feito 
vamos encontrar seus lamentos na bocea de Dido. 
abandonada, como um écco da immênsá dor do 
eta. Oh que verdade nestes accentos, nestas 

Imprécauções, estes furores insensatos, nestes. 
delírios do desespero, nfesta explosão de indigna. 
ão pelo amor trahido | E se esta passagem cheia. 
e colera e de lagrimas é tão commovente, tio na-— 

túralmente verdadeira, é porque O escriptor ex- 

    NA GEIFA 

perimentou as mesmas torturas e sentiu as mes- do angustia É porque estes pritos estas impre: 
ações tram ts mesmas que Virgilio Unha: pro. feio no dia das mapeia de Morão, poi da 1aição fe Ni, deidades suas afições é do desvanecimeno, do sonho de sua qi le paro Si im pa, o seja, O amor vejoso agora? Nine su qui sit amor. O caracter do poeta com estes sol “mentos moraes e: physics. tornou-se sombrio, Dora avante não Cantará mais a felicidade do amor, 

  

     

    

    

  

Da sua, Iyra só se ouvem accentos triste, sus- 
piros é saudades. Seu coração fica inconsolaveli 

  

iBeiogo, 104) 
A partir d'esta epoca uma mudança se opera 

    na existencia de Virgilio, 
egualmente. 

Ferido seu coração, abandona completamente 
Mantua, foge das margens tão queridas do Min. 
cio, e dos sitios que tanto amava. 

Deixa-os para: nunca mois os tornar vêr. A 
perspectiva Westes logares, confidentes das deli-. 

“a primavera dos seus dias, por certo de 
ter-lhe causa amargas, Fixa a 
residencia em Napoles, e passa, o resto da sua vi | 
da, ora n'esta cidade, óra em Roma e na Sicilias 
ão Lino . Foida Costa. 

eu genio modifi 
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À matureza é seus phenomenos 
1 

errei 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

VIII INERCIA 
(Continuo do nt 870) 

Por meio de uma alavanca R, cada cartucho vem 
collocar-se, successivamente, «ob um reservatorio. 
contendo polvora A, um buchador, um reservato- Fio contendo chumbo B, outro buchador, e, fnal- 
mênte, sob um engaste SE, continuando O prato 
circular, a sua rotação, até chegar ao operador, 
“onde o Cartucho já cheio, é substituido por outro. 
vasio que se vae sujeitar ús mesmas operações, À 
quantidade de polvora, para cada cartucho, é do. 
Seada por meio de um parafuso que permittê aflas- 
tar ou aproximar as paredes da cavidade E, a 
qual termina por duas laminas (H, L) furada em 

  

vindo se de $ro- 

    

    

  

  

      
   

  
  

  

ig 20 — Machina para fab   

um doado, indo cd ma dels sobra ma slavanci (H; L9, de modo "al quey56 pego O uso da pola, cheia se Dedndo Quando é cartucho dlápaia Pers ds ia o mobiento Larissa o reservatonio À, emquanto 1 dbre à pabsapemd Polvôra ue cadê mbseietachos EMA pasta Tea Togo, do buchador (Gps 2r-n.9) Pa pra Ea na ertromidido Mao dede rama feira exerco pressão no polvora e detmo-, Para a deuição o clima dopia so Ver prt Analog. Passando cartao pelo según bu. O Rana o ea So ipa du peça E opplieda É boca o caro, Da Eoolo (a e ano nada a pranto sr eae ria Pora. eimaga o encio. A alavanso W opera 

    

sr cartoxos de polvora para taça 

de ma evita 0, que fo com que od, era e O, levante a pega 5 de modo que soda dicadora dos mezei, avânça 1 Marcando à roi Wa primeiro dade cada ez aim dente prende Ro em ré a lingueta O prende; de novo a” rada W. poda Mt ed Cupido uma gel dão completa em, andor detendo peas divs sa: Tencias LL? da soda To Em Ny NY exit am bra” So som pao inclinada quê, a dia 1 do ei Sereiro de 'g em s amos, girá verical 4 parte infor da roda Mi Em O) emos uma face da roda * que prende a haste! no dia ao de Feres réito. Em Va uma salienciá de soda M, detoano dê dado ne 4 anç0, ma roda, do 8 dentes Ge completa! uma révolução em 160 amas A alavanca zBZ tem um sector (8) de fica lioio 

  

  

  

  Figo ato — Detalhes da machyna de fabricar cartaxos de potvora para caça 

  

dal, mais delgada na parte superior, appojando.se sobre o eixo de M, movel de deante para traz: Na Foda X, existem 4 braços eollocados na parte de traz da roda V, é na toda Y, apenas ires braços. Ô ponto ', é fixo, À cada revolução de V, encon tese um braço de V onde restam dedos mento de 4) de revolução para as rodas Xe Em Z, um contrapézo mantem o sector 2, appoia: do no ixo daroda M, levantando, durante subnos seculares sucessivos, um braço de Y, de modo que M, avança um dente. O braço Nºnão exer cendo acção em T', o dia 28 de Fevereiro énos icado durante três anos seculares suecessivos não bissextos. No anno seguinte, à roda não apre- 
Sentando braço algum, o dia 29 de Fevereiro énos indicado, no calendario, immedistamente depois do dia 23, e não o dia 1 dê Março, como nos outros anos auteede, 
O pezo 1 deve ser regulado todos os 15 dias, o nezo à faz com que a roda W indique o priméiro dia do novo met, Dois volantes com pequenostam- bores manteem as Cordas dos peros 1'e 3, a Ham de diminuir à velocidade da sua queda. Os ascensores mechanicos machinas de coser, aparelhos industides, “te, são outras antas ap 

   
  

  

       

  

Fig 23: — Bea do calendario mechanico 

  

plicações dos principios de mechanica, Abster- nos-hemos de descrever toda a serie d'esses apa: 
relhos, que nos daria margem para um grande des- 
envolvimento d'este assumpto, o que e contrario á indole do nosso trabalho. 

“Antonio A: O. Machado. 
— see 

(Contingay 

Algumas nlicias de arche ga, arte 
e bitoria Prtgueas 

A LISBOA ANTIGA 
O acontecimento de maior e mais capital im- 

ortancia para a historia patria e para a archeo- logia nacional, occorrido no começo d'este anno 
de 1963, é, sem duvida o aparecimento desta 
“obra monumental, cujo primeiro é segundo volu- 
mes acabam de sair dos prelos da antiga casa editora Bertrand do Chiado, À Lisboa antiga do 
sr. Julio de Castilho, epparece numa segunda e formosa edição, completamente refundida, re cheiada de novos e interessantes pormenores é noticias dcêrca da nossa encantadora capital, Es. 
tes livros são o mais primoroso e util monumento erigido pelo amor patrio, pelo bom gosto artisti= 
co, pela superior orientação e aporiíado estudo. do” seu auctor á velha cidade dos seculos que 
passaram, cuja vida, cujos habitantes, edificios, costumes. e tradições resurgem aos olhos do 1 
tor enthusiasmado, nos bellissimos quadros, nas. pinturas brilhantes" com que o auctor às desenha, 
numa successiva serio de capítulos cheios de à teresse e de vida. 

Do auctor nada é já necessario dizer. Quem ha. ahi, a quem sejam mois ou menos familiares as. lettras patrias, que desconheça esse escriptor aprimorado e Culto, em quem, caso extranho é não vulgar, se reúnem as máis altas qualidades. de artista e de poeta de fino quilate, á profunda, aturada, paciente e erudita, Investigação de ai 
cheologo e de historiador. Aº ploriosuherança do nome de uma antiquissima família de artistas, de bios, de poetas, junta o sr, Julho de Castilhó as virtudes de um caracter diamantino é os altos. 
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VISCONDE DE CASTILHO 
dotes do seu merito pessoal; e umas é outros 
fazem com que, honrando e pelpetuando as ilus- 
avés tradições de insignes. avós, concite em volt 
do seu nome a admitação é a estima dos espir 
tos Eus, né remos sem pero de que hos 
acoimem de exageros de painto ou de réconhe- 
Simento, à verdaúeira adoração dos que mais de 
Perto teem a subida honra de o conhecer, 

“Tendo mancjado com rara perícia a pssia, o 
o drama e o romance, 0 sr. Jullo de Castilho, ho 
Seu inmtetrapto labor, plansou e elaborou com a 
Tais acriolada dedicação, duas obras monumen- 
tacs, ambas geradas no entranhado amôr que de- 
dica & consogração da, memoria aloriosa de seu 
egrégio pae o Visconde de Castilho. Estas duas. 
Sbras estão felizmente em via de uma publicação 
definitiva, revista e completamente refundida pelo 
“at orimeira d'estas é a intitulada Memorias de 
Castihio, Tem “sido. publicada, no Instituto de 
Coimbrae vas, por estasapicate corporação aclen» 
cifica, ser dada à estampa, em edição separada, 
Tori preito da mai justa Homenagem à celebra- 
São edmtenaria do grande Poeta portuguez e ao 
imappreciavel mérito da propria obra, ma qual 
pode dizer-se 5 vê desenhada, em soberbos qua- 
Áiros íntimos, a vida social e futeraria da familia 
portugueza os tres primeiros quarteis do seculo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ro 

plos garridos ou sevéros, com os seus artistas, os 

    

  

  

    

  animados, expressivos, 
“mas rápidos, elegantes, cheios de um vago perfa- 
mê encantadores & attralentes. E! curiosa a ra- 
Zig do livro, como o auctor à refere. Das Memo- 
rias de Castilho nasceu esta obra prodigiosa Da 
investigação feita acêrca da casa onde em “800 
nasceu O poeta português Antonio Feliciano de 
Castilho, ma rua da Torre de S. Roque, no Bairro 
Ato, (casa consagrada em 1500 pela camara com 
uma! lapide commemorativa do facto) nascéu o 
inquerito áquelle bairro, O qual, dia a dia mais 
avolumado, constitne esta primeira parte da obra, 
“que orá temos presente 

As ruas do Bairro Alto, as suas cu 
gens, os seus primitivos fundadores, os seus tem- 
Plos, os passelantes, os trajos 4 Costumes dos 
tempos passados, os edificios da mais remota ori- 
gem,o Carmo, a Trindade, S. Roque, tudo alli se 
Ros “desenha. pela penha e pelo lapis, Ao lado da 

          

  

narrativa romantica e sempre verdadeira, o Jepis 
Sopincel do artista muitas vezes aukiliaram a ei 
gão. Os retratos de egregios personagens, antigas. É contemporâneas, as vistas antigas da Cidade e 
dos. seus! edificios, tudo se Casa admiravelmente 
mPsta bella edição, que nada destoa das mais. formosas e nitidas elições llustradas de obras si- 
milares extrangeias. 

Ao subir a primeira edição d'esta obra, Camillo Castelo Branco dedicando lhe noa Narcutcos 
vm Capítulo de apreciação liueraria, dizia, em 
bas A Os livros do sr siscondo de Castilho são uns 
como queridos amigos é conversadores, que nos visitam de longe longe, Quem assim) escreve, 
com tão pausada reflexão, Dão pode amiudar as 
visitas; mas em cada livro, dá 4os seus admira- dores “o, redobrado goso de os reler... Lisboa 
“Antiga é leitura de captivar os doutos é os irivos 
jos, ensinando e deleitando.., Preciosissimo li- vro, que dá a norma descrever obras desta es. 
prelo: sem obrigar o leitor a grandes preparato. 
Fios de erudição para os sporcar E 

“À Camara Municipal de Lisboa, que está pres. 
mal apreciado ainda, com à publicação dos Elementos para a historia do rua 

hicipio de Lisboa, comprehêndeu é aquilatou com 
o mais acertado Griteio a valia da Ltsboa antiga, Jançando. nas Suas actas um voto de Jouvor 40 
aucior de tão importante trabalho, Mais é muito. mais merece da cidade aquelie 
que “tão alto tem mostrado o seu apaixonado mor por tudo o que lhe diz respeito, & que n'es- 
tes livros, ructo do lahor paciente é intessane 
de muitos annos, numa tarefa improba, ingrato, sem remuneração mem interesses. materiae, an. 
tes com O sacrificio de dispendio « de saude, tem 
ido amontoando sabiamente e dispondo com à 
perícia de um grande artista, O mais persistente, Perduravel é valioso de todos os monumentos dk Sidade, a narração pormenorizada da sua vida his- 
torica, om quadros dramatizados, vivos, aelnil 
Jantes de verdade & de pocsia Como lisboetas, como. patriotas, como secta- 
rios do. culto do Ideal é da arte, smudamos a api 
porição esta obra notabilisicia e regiatamos 
aqui, como é para desejar que o rogistem todas. as revistas e todas as corporações Gelemiicas & 

  

  

  

  

        

  

      

  

  

     
litterarias, este notavel exemplo do mais puro pa- 
triotismo. 7 

Abril 1903, Victor Ribeiro. 
— o — 

O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANOB HUNGARO 

Paulo Gyulai 
(Continuando do n.º 869) 

— Olha lá, Estevam, tu que edade tens ? pers 
guntou Uma noite, tomando ds escuras pelo Es- ievamm, à Maria que vinha entrando. 

Esta, não se atreve a falar e acendeu a luz Ah sim! o Estevam morreu Devia rastejar 
pelos sessenta, coitado, é cu daqui à duas sema- 
nas tel-os-hei às costas, e ir-me-hei marchando, 
tambem. À Mari coxinha que, por sua vontade, haveria 
arriscado. umas palavrinhas de consolação, desa- tou a chorar. 
Não ouves, exclamou erguendo-se da cade 

reço cão de guarda a ulvar ?. Está agoitando à minha morte. Não ouvisto um estrondo muito 
forte? Alguma parede a desabar, mais outro gal a agoirar a minha morte; dentro de duas se- 
rmanas, desaba de uma vez à Casa, € eu tereimar- lado des para melhor : 

jão se ouvia o cão à ulvar, mas na ala oposta. do eifião ruira effeetivamênte, o tecto de um 
aposento. A. Maria coxinha, de” joelhos, rezou tóda à santa noite, pedindo à Deus, que não dei- 
Jasse desabar a casa, & do mesmo tempo que con- Servasse ainda por largos amnos a vida ão seu 
amo e senhor. O proprio Radnothy orou, e no dia immediato tomou a Sancta-Uncião. Tão ar- 
reigada tinha a convicção em como se finária 
dentro em duas semanas, que effecivamente nos altos dias da segundo, tro a sentir-se mal, 
espiy-se é preparou-se para morrer, 
À Maria coxinha, assustada, quiz sahir do quar- to, quando viu o amo a despir-ãe “O ão te alfastes, onde ak tu a correr? Chamar um médico, meu senhor 1 Pois bem, vae me Chamar o meu, o antigo, 

no que eu o necessite, mas erá essa a vontade de Estevam. 

  

  

  

  

  

  

     

  

no. 
  EL Márcio, tomo 1, po 

Espa TEspéra: abs, O Estetam recommendou-te od agua Con eia E ao meato Aba aquela gavêt, ira para ár aquele maço volimoso de papeis, cicondero bem sendo e vó o entrogado no teverendi 
oh tem um Uucado, É dito tenho, poopeio ara di compra um lênço para a cabeça, em logar que divas desta lembrada, que a meniêa Elite o rasgou, € que minha crpasa que Deus tem, te havia comprado ba dois gomos i=E dito do oltodiie paia a parede; adorecEi onda rag GOrnoU à sbcordara (O dad efa paro O digo Dia ai econteir apendo Um Cadavere Etiesuna se o enterro, à ordem do prelado em conformidade: Gom à vontade expressa do defunto. Foi metido. o Caixão de noguaira, reréstio de Um trójolda Es ao modo Mungaro € O caixão deposto sobre ER anne gn para gar orando, na Mansão, outro ma ria é Dlercéiro para regar na erypta, o oficio decurpo 
E Os estudantes de Basarkely sobre O Maros, re- ao O iara de pane rhegção a aa de jantar e dis re a tampa do coiso pregaram um escudo e fa a ne arado as primeiras flótes da primarad o pera Bt e o a do entao PEA da dido de pese, ig os és toi ava alçando o ão, Pela volta das quanro Ho: Tas Mobraram Os nos, aecorteu o porno, entoa- Tai 0 OÍBEIo Ponébres carpiram as velhas e 65 Rr a o a ent retidos do defumo: E que de subi e cu Qm soluço abafado; rara todos. rá a Maria E a a nmpestou, segtedando-lhe ao ouvido? VE so 6 Caio meu sao io, DÃO estejas a estorvar 6 serviço funebre VÊ surgiu um estao, 
com effeito, mas não por culpa da Maria coxi- “ha, No acto em que o beclestatico havia tem nado a encomenda do corpo, e princiniavam à gar outra. vez! caixão cao due ride 0 Emplorio do zagal dos Bufálos clamando que à caia de achava cêrcada por gendarmes e que os» o iorentavam “prender (o Bdalgo: East era com eleito, Radhorhy perdera procesto, fôra pronúnciado e condênnado a alguns anhos de Prisão pelo fato de ter armas escondidas, de az for penorbado a publica tranquilidade inca ado em meus estos as auctoridades. O seu aslvogado já não podia addiar-he pormais tempo Donde do (prados vita a aber que de não asia enfêo é ie Sonfrmidade mina 
O ixalon ndo. Cueldo, havia sé duvida pros datado Eni ma a semana, mori, plo Deer o Sang aa PR ER q adega ndo auanba ia dido oi Uh egito, 6 ut aos olhos dos eus antigos vassalos eentia) M Macedo (Pin-Sen. 

| nessa conmiriic ara 6 

NECROLOGIA. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O VISCONDE DE ARNEIRO 
Por océssiio de se dar em S, Carlos à opera 

Derelitta, do, lustre. maestro o visconde de Ar. 
néiro, O Oceinenre publicou o retrato d'esse no: 
tavel compositor, dando a um tempo as notas bio- graphicas e referindo os suscessos da sua car 
Feira artística até essa data, 

Fo 6 nº 225 do Occiewr, de 21 de Março de 
1885, que inseriu essas notas na opportunidade de. 
im facto glorioso para à arte portbpueza e para 
o nome Já consagrado do molvidavel artista Hoje como é diferente a nossa missão. 

Esse bello, talento musical, esse descendente de uma familia “de artistas, que aliou ao Brazão 
de nobreza outro brazão não menos nobre, o das 
conquistas. do seu penio, faleceu em San Remo, 
Feança, no dia 7 do corrênte, Esta” Jaconich noticia que. o telegrapho nos 
iransmítta, e nos surpreendeu por inesperada, 
Causou a todos que prezam à arte e tinham pelo 
visgonde de Arneiro uma sincera admiração, O 
mas profundo pezar. 
Co a sua párdo, a nova opera em que traba- 

dava havia alguns" snnos, Don Bibas, é que des- 
tinava à tum dos principaes thentros de Italo, fica 
rá talvez sem ser ouvida. 

  

  

 



não O OCCIDENTE 
      

Desde que o visconde de Armei: ro deu no nosso teatro de 5. Cárlos o seu ultimo trabalho, tirouce para o estrangeiro, a & dar da educação artitca de sua lia adopt Mary de Arneiro, ue, segundo nos informam, é á Um ds cantoras. mais notáveis doa nossos dias O visconde de Areiro desde a sta infancia revelou dotes que logo fizeram antever 0 brilhante logar que lhe estava reservado ao Indo dos mais brilhantes compo- 

Pena é que a sua morte nos inhiba de poder apreciar esse bel- Io trabalho, poi, estamos certos ue, apezar das prandes despezas 
demanda, o Actual emprezaro de S Caros não desenhar jelui 
conde de Arneiro, que sobre to- dos. os atractivos dinda tinha à recommendalato ser assumpto de um dos trabalhos mais notavls do grande historiador portuguer | 

  

     

  

sigres miss ia goes 
evidenciou-se um pianista de PUBLICAÇÕES grande mento, & dentro em pou do, representavitse a sua prime a opéreta À questão do Oriente, APeste trabalho sepulu-se uma mia a quatro vozeb a orgão, à sovena à Sumo Ahiolo im 

EEm maio de 1876 deu-se em Garios à dudião da opera Bl da Juventude, que obteve um exi. cn dos mai litongeiros na tem. 
porada yrica seguinte foi cantada Em Mio, no tento Dal Vere 
Isa de que falâmos asime, e cujo Jibreito de Paravacinh, de inten sas situações dramaticas, deu mar. gema que o Ilurtre compositor Podessamanifestar em maior grau 18 motaveis aptidões do seu gênio 

A opera D. Bibas, que nos di- sem tê Hcado concluida, e que é feita sobre um ibretto tirado do 

Recebemos é agradecemos: 
Bilhotos postaos ilustrados — O ar. Faustino Martins acaba de distinguir o Occimevre incluindo na sun primorosa coleção de biz leres postses alusteados O fae- simile da 1 pagina desta revista no seu n. Bão, à que addicionou o retrato do nósso director artis- fico e proprietario ar Caetano AI. dera” a Agradecemos a genti lembram a do conceituado philsteista in: Eluindo O Ocetorwrenos tre jor: maes que por emquanto, reproduz fuma sua arttica coleção, sen do os outros dois O Diario dê No- 

ligas e 0 Seculo O a, Eutino Martins está pre mando na escolha dos assumptos para à sun collecção. de bilhetes, Postaes ilustrados, que à tornam “liga de figurar mon albuns dos 

  

    

       
  

     

  

       
  

  

Bobo de Alexandre Hercano, É mi istíndos collescionadores 
pagas ana VISCONDE DE ARNEIRO ED nao ao eng dO RE 
do às melhores obras do genero. FALLECIDO EM 7 DO CORRENTE na Praça de Luiz de Camõês, 35. 

ANTÓNIO DO COUTO -aLravaTE | EOJA DO LODES 
Premiado na Exposição Universal do Paris de 4900 Armazem de Iazesdds e Modas 

LISBOA = HM, 118, RUA DE D. PRORO Y, H15, 17 LISBOA 
ARTIGOS DE RETROZHIRO. 

MODAS E ATELIER DE MODISTA 
espartilhos barba direita, modelo EVA MUMBERT e (á P. Fazem-se tagnbem de encommenda para o que ha espartilheira para jr tomar medidas é provar a casa das freguezas. 

dienrique Bastos — tiungião dos hosilrs “Alíredo Rebolio 

  

e) Maguilico sortimento de fazendas 
uacionaes € estrangeiras 

  

R. do Alecrim, 44      

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO CIRURGIÃO DENTISTA a Ro irurgica de Lisboa 

      

| | Consultas todos os 9 ás 5 da tarde 
| 39. 4º—POÇO DO BORRATEM, — 39 4 

      CONSULTAS | mena = "9 Pre a oo 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9— LISBOA 

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

  

  im frente da Ra da Itesge — LISDOA 
ARMAZEM PHOTOGRAPHCO | 
  

  

Lisboa Porto Coimbra EA 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 195, Ri da Prata, 187 — LISBOA 

204 14 Braga estao dera pr e plate — Comin 

  

co evita 
EDIÇÃO E PROPRIEDADE DESTA CASA 
     Ensino pratico por professores estrangeiros 

  

  

      

Atelier Photo-Chimi-Graphico fale o CU 
Ro ATE REAL 

Ne? telephonico 829 SOLICITADOR ENCARTADO. 
  Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypi zincographia, chro monypia, etc. Especialidade em photogravaras. — Os práços mais b arátos do TESE 

           
  

oa err spo c E asc aa eo 
STELIES SILVA NOGUEIRA | sALA DARMAS MAGALHÃES 
PROTO AO LE nara RUA DO TELHAL 71, 1.º— LISBOA : É sap 

sp, a MOLAS SUAS | contr o exercia dim e oro pod ao pe a AUD O tinotypia e ontros processos tmodernos — Preços modicos. | ae sans pesei E TASBOA — 4m, RUA DE D. PEDRO, V, 20 — condig de da Sala d'Armas. Podem ser enviadas tabell 
Suecarsats em Faro) Catáca és Rainha e N | pelo correio a quem as requisitar 
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